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Editora

Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação. É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como 
estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esta introdução com algumas dicas que irão fazer toda a diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

• Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo: a aprovação no concurso. Você vai ter 
que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho;

• Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção a um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando você 
tenta focar em vários certames, pois as matérias das diversas áreas são diferentes. Desta forma, é importante que você defina uma 
área e especializando-se nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área;

• Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, 
determinado um local, os horários e dias específicos para estudar cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo não 
pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total;

• Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis. É 
praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter uma planilha 
contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo;

• Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o assunto 
estudado. É fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, buscando editais de concursos anteriores. Busque 
refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

• Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. Esses 
materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo exercícios para praticar. Quanto mais 
exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame;

• Cuide de sua preparação: Não são só os estudos que são importantes na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e às vezes bate aquele desânimo 
com vários fatores ao nosso redor. Porém tenha garra ao focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua dedicação 
e motivação para realizar o seu grande sonho de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu potencial.

A Solução tem ajudado, há mais de 36 anos, quem quer vencer a batalha do concurso público. Vamos juntos!
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LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE TEX-
TOS (LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS). 

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois 

sempre que compreendemos adequadamente um texto e o objetivo 
de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é 
do que as conclusões específicas. Exemplificando, sempre que 
nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, 
ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do 

que está explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso 
da capacidade de entender, atinar, perceber, compreender. 
Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a 
decodificação da mensagem que é feita pelo leitor. Por exemplo, 
ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos 
a mensagem transmitida por ela, assim como o seu propósito 
comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado 
evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os 

resultados aos quais chegamos por meio da associação das ideias 
e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar 
é decodificar o sentido de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimilado 
ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, 
podendo ser diferente entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de 

textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos em 
um texto misto (verbal e visual):
FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Espe-

cial > 2015
Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou 
menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 
1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 
severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficientes 
ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser in-
cluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Comentário da questão:
Em “A” o texto é sobre direito à educação, incluindo as pessoas 

com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na sociedade. = 
afirmativa correta.

Em “B” o complemento “mais ou menos severas” se refere à 
“deficiências de toda ordem”, não às leis. = afirmativa incorreta.

Em “C” o advérbio “também”, nesse caso, indica a inclusão/
adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito à educação, 
além das que não apresentam essas condições. = afirmativa correta.

Em “D” além de mencionar “deficiências de toda ordem”, o 
texto destaca que podem ser “permanentes ou temporárias”. = 
afirmativa correta.

Em “E” este é o tema do texto, a inclusão dos deficientes. = 
afirmativa correta.

Resposta: Logo, a Letra B é a resposta Certa para essa questão, 
visto que é a única que contém uma afirmativa incorreta sobre o 
texto. 
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Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

 

Detecção de características e pormenores que identifiquem o 
texto dentro de um estilo de época

Principais características do texto literário
Há diferença do texto literário em relação ao texto referencial, 

sobretudo, por sua carga estética. Esse tipo de texto exerce uma 
linguagem ficcional, além de fazer referência à função poética da 
linguagem. 

Uma constante discussão sobre a função e a estrutura do tex-
to literário existe, e também sobre a dificuldade de se entenderem 
os enigmas, as ambiguidades, as metáforas da literatura. São esses 
elementos que constituem o atrativo do texto literário:  a escrita 
diferenciada, o trabalho com a palavra, seu aspecto conotativo, 
seus enigmas.

A literatura apresenta-se como o instrumento artístico de análi-
se de mundo e de compreensão do homem. Cada época conceituou 
a literatura e suas funções de acordo com a realidade, o contexto 
histórico e cultural e, os anseios dos indivíduos daquele momento. 

Ficcionalidade: os textos baseiam-se no real, transfigurando-o, 
recriando-o. 

Aspecto subjetivo: o texto apresenta o olhar pessoal do artista, 
suas experiências e emoções.

Ênfase na função poética da linguagem: o texto literário mani-
pula a palavra, revestindo-a de caráter artístico. 

Plurissignificação: as palavras, no texto literário, assumem vá-
rios significados. 

Principais características do texto não literário
Apresenta peculiaridades em relação a linguagem literária, en-

tre elas o emprego de uma linguagem convencional e denotativa.

Ela tem como função informar de maneira clara e sucinta, des-
considerando aspectos estilísticos próprios da linguagem literária.

Os diversos textos podem ser classificados de acordo com a 
linguagem utilizada. A linguagem de um texto está condicionada à 
sua funcionalidade. Quando pensamos nos diversos tipos e gêneros 
textuais, devemos pensar também na linguagem adequada a ser 
adotada em cada um deles. Para isso existem a linguagem literária 
e a linguagem não literária. 

Diferente do que ocorre com os textos literários, nos quais há 
uma preocupação com o objeto linguístico e também com o estilo, 
os textos não literários apresentam características bem delimitadas 
para que possam cumprir sua principal missão, que é, na maioria 
das vezes, a de informar. Quando pensamos em informação, alguns 
elementos devem ser elencados, como a objetividade, a transpa-
rência e o compromisso com uma linguagem não literária, afastan-
do assim possíveis equívocos na interpretação de um texto. 

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
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novela é a extensão do texto, ou seja, o romance é mais longo. No 
romance nós temos uma história central e várias histórias secun-
dárias.

 
Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais totalmente 

imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve poucas perso-
nagens, que geralmente se movimentam em torno de uma única 
ação, dada em um só espaço, eixo temático e conflito. Suas ações 
encaminham-se diretamente para um desfecho.

 
Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferencia-

do por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, e tem a 
história principal, mas também tem várias histórias secundárias. O 
tempo na novela é baseada no calendário. O tempo e local são de-
finidos pelas histórias dos personagens. A história (enredo) tem um 
ritmo mais acelerado do que a do romance por ter um texto mais 
curto.

 
Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situações que 

nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado a ironia para 
mostrar um outro lado da mesma história. Na crônica o tempo não 
é relevante e quando é citado, geralmente são pequenos intervalos 
como horas ou mesmo minutos.

 
Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da lin-

guagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o momento, 
a vida dos homens através de figuras que possibilitam a criação de 
imagens. 

 
Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa a  

opinião do editor através de argumentos e fatos sobre  um assunto  
que está sendo muito comentado (polêmico). Sua intenção é con-
vencer o leitor a concordar com ele.

 
Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 

entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 
Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 

de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS. SENTIDO PRÓPRIO E FIGURA-
DO DAS PALAVRAS

Visão Geral: o significado das palavras é objeto de estudo 
da semântica, a área da gramática que se dedica ao sentido das 
palavras e também às relações de sentido estabelecidas entre elas.

Denotação e conotação 
Denotação corresponde ao sentido literal e objetivo das 

palavras, enquanto a conotação diz respeito ao sentido figurado das 
palavras. Exemplos: 

“O gato é um animal doméstico.”
“Meu vizinho é um gato.”  

No primeiro exemplo, a palavra gato foi usada no seu verdadeiro 
sentido, indicando uma espécie real de animal. Na segunda frase, a 
palavra gato faz referência ao aspecto físico do vizinho, uma forma 
de dizer que ele é tão bonito quanto o bichano. 

Hiperonímia e hiponímia
Dizem respeito à hierarquia de significado. Um hiperônimo, 

palavra superior com um sentido mais abrangente, engloba um 
hipônimo, palavra inferior com sentido mais restrito.

Exemplos:  
– Hiperônimo: mamífero: – hipônimos: cavalo, baleia.
– Hiperônimo: jogo – hipônimos: xadrez, baralho.

Polissemia e monossemia 
A polissemia diz respeito ao potencial de uma palavra 

apresentar uma multiplicidade de significados, de acordo com o 
contexto em que ocorre. A monossemia indica que determinadas 
palavras apresentam apenas um significado.  Exemplos:  

– “Língua”, é uma palavra polissêmica, pois pode por um idioma 
ou um órgão do corpo, dependendo do contexto em que é inserida. 

– A palavra “decalitro” significa medida de dez litros, e não 
tem outro significado, por isso é uma palavra monossêmica.  
 

Sinonímia e antonímia 
A sinonímia diz respeito à capacidade das palavras serem 

semelhantes em significado. Já antonímia se refere aos significados 
opostos. Desse modo, por meio dessas duas relações, as palavras 
expressam proximidade e contrariedade.

Exemplos de palavras sinônimas: morrer = falecer; rápido = 
veloz. 

Exemplos de palavras antônimas: morrer x nascer; pontual x 
atrasado.

Homonímia e paronímia 
A homonímia diz respeito à propriedade das palavras 

apresentarem: semelhanças sonoras e gráficas, mas distinção de 
sentido (palavras homônimas), semelhanças homófonas, mas 
distinção gráfica e de sentido (palavras homófonas) semelhanças 
gráficas, mas distinção sonora e de sentido (palavras homógrafas). 
A paronímia se refere a palavras que são escritas e pronunciadas de 
forma parecida, mas que apresentam significados diferentes. Veja 
os exemplos:

– Palavras homônimas: caminho (itinerário) e caminho (verbo 
caminhar); morro (monte) e morro (verbo morrer). 

– Palavras homófonas: apressar (tornar mais rápido) e apreçar 
(definir o preço); arrochar (apertar com força) e arroxar (tornar 
roxo).

– Palavras homógrafas: apoio (suporte) e apoio (verbo apoiar); 
boto (golfinho) e boto (verbo botar); choro (pranto) e choro (verbo 
chorar) . 

– Palavras parônimas: apóstrofe (figura de linguagem) e 
apóstrofo (sinal gráfico), comprimento (tamanho) e cumprimento 
(saudação).
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MATEMÁTICA

RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA, ENVOLVENDO: 
ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, POTEN-
CIAÇÃO OU RADICIAÇÃO COM NÚMEROS RACIONAIS, NAS 
SUAS REPRESENTAÇÕES FRACIONÁRIA OU DECIMAL

A resolução de problemas matemáticos envolve a aplicação de 
uma variedade de recursos matemáticos, sendo que os princípios 
algébricos se destacam como uma parte fundamental desse proces-
so. Esses princípios são classificados de acordo com a complexidade 
e a abordagem dos conteúdos matemáticos. 

A prática constante na resolução de questões desse tipo é o 
que proporciona o desenvolvimento de habilidades cada vez maio-
res para enfrentar problemas dessa natureza.

Exemplos:

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista 
Técnico Legislativo – Designer Gráfico – VUNESP) Em um condomí-
nio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água 
do que a caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de 
água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, ficando o bloco 
A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a 
transferência, a diferença das reservas de água entre as caixas dos 
blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.
(B) 4 500.
(C) 5 000.
(D) 5 500.
(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000    ( I )
Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,  A = 2.B + 2000    ( II )
Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:
2.B + 2000 = B + 10000
2.B – B = 10000 – 2000
B = 8000 litros (no início)
Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)
Portanto, após a transferência, fica:
A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros
B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros
Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros
Resposta: E.

02. (IFNMG – Matemática - Gestão de Concursos) Uma linha de 
produção monta um equipamento em oito etapas bem definidas, 
sendo que cada etapa gasta exatamente 5 minutos em sua tarefa. 
O supervisor percebe, cinco horas e trinta e cinco minutos depois 
do início do funcionamento, que a linha parou de funcionar. Como 
a linha monta apenas um equipamento em cada processo de oito 

etapas, podemos afirmar que o problema foi na etapa:
(A) 2
(B) 3 
(C) 5 
(D) 7

Resolução:
Um equipamento leva 8.5 = 40 minutos para ser montado.
5h30 = 60.5 + 30 = 330 minutos
330min : 40min = 8 equipamentos + 20 minutos (resto)
20min : 5min = 4 etapas
Como as alternativas não apresentam a etapa 4, provavelmen-

te, o problema ocorreu na etapa 3.
Resposta: B.

03. (EBSERH/HU-UFGD – Técnico em Informática – AOCP) Joana 
pretende dividir um determinado número de bombons entre seus 3 
filhos. Sabendo que o número de bombons é maior que 24 e menor 
que 29, e que fazendo a divisão cada um dos seus 3 filhos receberá 
9 bombons e sobrará 1 na caixa, quantos bombons ao todo Joana 
possui?

(A) 24.
(B) 25.
(C) 26.
(D) 27.
(E) 28

Resolução:
Sabemos que 9 . 3 = 27 e que, para sobrar 1, devemos fazer 27 

+ 1 = 28.
Resposta: E.

04. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista 
Técnico Legislativo – Designer Gráfico – VUNESP) Na biblioteca de 
um instituto de física, para cada 2 livros de matemática, existem 3 
de física. Se o total de livros dessas duas disciplinas na biblioteca é 
igual a 1 095, o número de livros de física excede o número de livros 
de matemática em

(A) 219.
(B) 405.
(C) 622.
(D) 812.
(E) 1 015.

Resolução:
  , ou seja,   3.M = 2.F    ( I )

M + F = 1095 , ou seja,   M = 1095 – F    ( II )
Vamos substituir a equação ( II ) na equação ( I ):
3 . (1095 – F) = 2.F
3285 – 3.F = 2.F
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5.F = 3285
F = 3285 / 5
F = 657 (física)
Assim: M = 1095 - 657 = 438 (matemática)
A diferença é: 657 – 438 = 219
Resposta: A.

05. (CEFET – Auxiliar em Administração – CESGRANRIO) Caio é 
15 cm mais alto do que Pedro. Pedro é 6 cm mais baixo que João. 
João é 7 cm mais alto do que Felipe. Qual é, em cm, a diferença 
entre as alturas de Caio e de Felipe?

(A) 1
(B) 2
(C) 9
(D) 14
(E) 16

Resolução:
Caio = Pedro + 15cm
Pedro = João – 6cm
João = Felipe + 7cm  , ou seja:  Felipe = João – 7
Caio – Felipe = ?
Pedro + 15 – (João – 7) = 
João – 6 + 15 – João + 7 = 16
Resposta: E.

MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM

Múltiplos 
Um número é múltiplo de outro quando ao dividirmos o pri-

meiro pelo segundo, o resto é zero.

Exemplo

O conjunto de múltiplos de um número natural não-nulo é in-
finito e podemos consegui-lo multiplicando-se o número dado por 
todos os números naturais.

M(3)={0,3,6,9,12,...}

Divisores
Os números 12 e 15 são múltiplos de 3, portanto 3 é divisor de 

12 e 15.
D(12)={1,2,3,4,6,12}
D(15)={1,3,5,15}

Observações:
– Todo número natural é múltiplo de si mesmo.
– Todo número natural é múltiplo de 1.
– Todo número natural, diferente de zero, tem infinitos múlti-

plos.
- O zero é múltiplo de qualquer número natural.

Mínimo Múltiplo Comum
O mínimo múltiplo comum (m.m.c) de dois ou mais números é 

o menor número, diferente de zero.

Para calcular devemos seguir as etapas:
• Decompor os números em fatores primos
• Multiplicar os fatores entre si

Exemplo:

15,24 2

15,12 2

15,6 2

15,3 3

5,1 5

1

Para o mmc, fica mais fácil decompor os dois juntos.
Basta começar sempre pelo menor primo e verificar a divisão 

com algum dos números, não é necessário que os dois sejam divisí-
veis ao mesmo tempo.

Observe que enquanto o 15 não pode ser dividido, continua 
aparecendo.

Assim, o mmc (15,24) = 23.3.5 = 120

Exemplo
O piso de uma sala retangular, medindo 3,52 m × 4,16 m, será 

revestido com ladrilhos quadrados, de mesma dimensão, inteiros, 
de forma que não fique espaço vazio entre ladrilhos vizinhos. Os 
ladrilhos serão escolhidos de modo que tenham a maior dimensão 
possível.

Na situação apresentada, o lado do ladrilho deverá medir

(A) mais de 30 cm.
(B) menos de 15 cm.
(C) mais de 15 cm e menos de 20 cm.
(D) mais de 20 cm e menos de 25 cm.
(E) mais de 25 cm e menos de 30 cm.
Resposta: A.

352 2 416 2

176 2 208 2

88 2 104 2

44 2 52 2

22 2 26 2

11 11 13 13

1 1

Devemos achar o mdc para achar a maior medida possível
E são os fatores que temos iguais:25=32
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Exemplo
(MPE/SP – Oficial de Promotora I – VUNESP/2016) No aeropor-

to de uma pequena cidade chegam aviões de três companhias aé-
reas. Os aviões da companhia A chegam a cada 20 minutos, da com-
panhia B a cada 30 minutos e da companhia C a cada 44 minutos. 
Em um domingo, às 7 horas, chegaram aviões das três companhias 
ao mesmo tempo, situação que voltará a se repetir, nesse mesmo 
dia, às:

(A) 16h 30min.
(B) 17h 30min.
(C) 18h 30min.
(D) 17 horas.
(E) 18 horas.

Resposta: E.

20,30,44 2

10,15,22 2

5,15,11 3

5,5,11 5

1,1,11 11

1,1,1

Mmc(20,30,44)=2².3.5.11=660

1h---60minutos
x-----660
x=660/60=11

Então será depois de 11horas que se encontrarão
7+11=18h

PORCENTAGEM

Porcentagem é uma fração cujo denominador é 100, seu sím-
bolo é (%). Sua utilização está tão disseminada que a encontramos 
nos meios de comunicação, nas estatísticas, em máquinas de cal-
cular, etc. 

Os acréscimos e os descontos é importante saber porque ajuda 
muito na resolução do exercício.

Acréscimo
Se, por exemplo, há um acréscimo de 10% a um determina-

do valor, podemos calcular o novo valor apenas multiplicando esse 
valor por 1,10, que é o fator de multiplicação. Se o acréscimo for 
de 20%, multiplicamos por 1,20, e assim por diante. Veja a tabela 
abaixo:

ACRÉSCIMO OU LUCRO FATOR DE MULTIPLICAÇÃO

10% 1,10

15% 1,15

20% 1,20

47% 1,47

67% 1,67

Exemplo: Aumentando 10% no valor de R$10,00 temos: 

10 x 1,10 = R$ 11,00

Desconto
No caso de haver um decréscimo, o fator de multiplicação será:
Fator de Multiplicação =1 - taxa de desconto (na forma decimal)
Veja a tabela abaixo:

DESCONTO FATOR DE MULTIPLICAÇÃO

10% 0,90

25% 0,75

34% 0,66

60% 0,40

90% 0,10

Exemplo: Descontando 10% no valor de R$10,00 temos: 

10 X 0,90 = R$ 9,00

Chamamos de lucro em uma transação comercial de compra e 
venda a diferença entre o preço de venda e o preço de custo.

Lucro=preço de venda -preço de custo

Podemos expressar o lucro na forma de porcentagem de duas 
formas:

Exemplo
(DPE/RR – Analista de Sistemas – FCC/2015) Em sala de aula 

com 25 alunos e 20 alunas, 60% desse total está com gripe. Se x% 
das meninas dessa sala estão com gripe, o menor valor possível 
para x é igual a

(A) 8.
(B) 15.
(C) 10.
(D) 6.
(E) 12.

Resolução
45------100%
X-------60%
X=27
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A BIBLIOTECA: MISSÃO, OBJETIVOS, RECURSOS E SERVI-
ÇOS

Conceito de Biblioteca

Segundo Ferreira1 define no dicionário a palavra biblioteca re-
fere-se a: 

1. Coleção pública ou privada de livros e documentos congêne-
res, organizada para estudo, leitura e consulta; 

2. Edifício ou recinto onde se instala essa coleção; 
3. Estante ou outro móvel onde se guardam e/ou ordenam os 

livros.

É interessante saber que não é à toa que a palavra biblioteca 
tem sua origem nos termos gregos biblíon (livro) e theka (caixa), 
significando o móvel ou lugar onde se guardam livros.

Foi no Egito que existiu, desde o século IV a.C., a mais célebre 
e grandiosa biblioteca da Antiguidade, a Biblioteca de Alexandria, 
que tinha como ambição reunir em um só lugar todo o conhecimen-
to humano. Seu acervo era constituído de rolos de papiro manuscri-
tos – aproximadamente 60 mil, contendo literatura grega, egípcia, 
assíria e babilônica.

No entanto, o conceito e as explicações para a palavra biblio-
teca vêm se transformando e se ajustando por meio da própria 
história das bibliotecas. Para Fonseca2 um novo conceito “é o de 
biblioteca menos como coleção de livros e outros documentos, de-
vidamente classificados e catalogados do que como assembleia de 
usuários da informação”. 

Isso quer dizer que as bibliotecas não devem ser vistas como 
simples depósitos de livros. Elas devem ter seu foco voltado para as 
pessoas no uso que essas fazem da informação oferecendo meios 
para que esta circule da forma mais dinâmica possível.

Tipos de Bibliotecas3

De acordo com os princípios e diretrizes das bibliotecas públi-
cas, elaborado pela Fundação Biblioteca Nacional4, as bibliotecas, 
geralmente, são classificadas de acordo com as funções que de-
1  FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. 

2. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986.
2  FONSECA, Edson Nery da. Introdução à biblioteconomia. São Paulo: Pioneira, 

1992.
3  Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas. Disponível em: http://snbp.culturadigi-

tal.br/tipos-de-bibliotecas/
4  Biblioteca Pública: princípios e diretrizes 2ª EDIÇÃO REVISTA E AMPLIADA, 

sempenham, o tipo de leitor para o qual direcionam seus serviços 
e o nível de especialização de seu acervo. São identificadas como 
bibliotecas nacionais, universitárias, públicas, escolares, especiais 
e especializadas. Como, por exemplo, uma biblioteca universitária 
tem como função apoiar o desenvolvimento das atividades aca-
dêmicas, e seus serviços visam atender aos alunos, professores e 
funcionários das universidades, sendo sua coleção voltada para o 
ensino e a pesquisa.

Segundo o Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas o tipo de 
uma biblioteca é determinado pelas funções e serviços que esta 
oferece, pela comunidade que atende, e pelo seu vínculo institucio-
nal. De acordo com este entendimento, elas podem ser:5

Biblioteca Pública
O conceito de biblioteca pública baseia-se na igualdade de 

acesso para todos, sem restrição de idade, raça, sexo, status social 
etc. e na disponibilização à comunidade de todo tipo de conheci-
mento. Deve oferecer todos os gêneros de obras que sejam do in-
teresse da comunidade a que pertence, bem como literatura em 
geral, além de informações básicas sobre a organização do governo, 
serviços públicos em geral e publicações oficiais. 

A biblioteca pública é um elo entre a necessidade de informa-
ção de um membro da comunidade e o recurso informacional que 
nela se encontra organizado e à sua disposição. Além disso, uma 
biblioteca pública deve constituir-se em um ambiente realmente 
público, de convivência agradável, onde as pessoas possam se en-
contrar para conversar, trocar ideias, discutir problemas, auto ins-
truir-se e participar de atividades culturais e de lazer.

Assim, as bibliotecas públicas são caracterizadas por:
1) Destinar-se a toda coletividade, ao contrário de outras que 

têm funções mais específicas; 
2) Possuir todo tipo de material (sem restrições de assuntos ou 

de materiais); 
3) Ser subvencionada pelo poder público (federal, estadual ou 

municipal). 

Ela difere da biblioteca comunitária/popular, que surge da co-
munidade e é por ela gerida, sendo o atendimento feito, geralmen-
te, por voluntários. A biblioteca pública tem como objetivo atender, 
por meio do seu acervo e de seus serviços, os variados interesses 

Rio de Janeiro, 2010. Disponível em: https://www.bn.gov.br/sites/default/files/
documentos/miscelanea/2015/bibliotecapublica_principiosdiretrizes_edicao2.pdf - 

Acesso em 10.02.2020 as 08h55.
5  Disponível em: https://www.bn.gov.br/sites/default/files/documentos/mis-

celanea/2015/bibliotecapublica_principiosdiretrizes_edicao2.pdf - Acesso em 
10.02.2020 as 08h55.
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de leitura e informação da comunidade em que está localizada, co-
laborando para ampliar o acesso à informação, à leitura e ao livro, 
de forma gratuita. Atende a todos os públicos, infantil, infanto-ju-
venil, adulto, pessoas da melhor idade e pessoas com necessidades 
especiais e segue os preceitos estabelecidos no Manifesto da IFLA/
Unesco sobre Bibliotecas Públicas.

É considerada equipamento estrutural cultural e, portanto, 
está sob responsabilidade das políticas públicas do Ministério da 
Cultura. Em sua maioria é criada e mantida pelo Estado (Município, 
Estado ou Federação).

Existem bibliotecas públicas que possuem acervos especializa-
dos e, por isso vem sendo denominadas como Bibliotecas Públi-
cas Temáticas, ou que oferecem serviços especializados para um 
determinado público e por isso são identificadas pelo público, tal 
como Biblioteca Pública Infantil, ou Biblioteca Pública Especial.

Biblioteca Pública Temática
São bibliotecas de natureza pública que se caracterizam como 

bibliotecas especializadas em uma determinada área ou assunto. 
O ambiente configura-se de maneira a representar a área/assunto 
determinado, assim como as coleções que compõe o seu acervo, 
os serviços que oferecem e a programação cultural. Sendo uma bi-
blioteca pública, diferenciam-se das bibliotecas especializadas por 
atender a todos os públicos, bebes, crianças, jovens, adultos, pes-
soas da melhor idade e pessoas com necessidades especiais.

Biblioteca Comunitária
Espaço de incentivo à leitura e acesso ao livro. É criada e man-

tida pela comunidade local, sem vínculo direto com o Estado. De 
maneira geral, as bibliotecas comunitárias não possuem orçamento 
pré-determinado, mas são mantidas por meio de doações, tanto 
para formação de acervos quanto de estrutura física.

Ponto de Leitura
Espaços de incentivo à leitura e acesso ao livro, criados em 

comunidades, empresas, hospitais, presídios e instituições em ge-
ral, em sua maioria sua criação contou com o apoio do Programa 
Mais Cultura. É uma forma de incentivo à criação de bibliotecas 
comunitárias nas comunidades.

Biblioteca Nacional
Tem por função reunir e preservar toda produção bibliográfica 

do país. Em cada país existe uma Biblioteca Nacional. No Brasil, toda 
produção bibliográfica do país deve ser enviada para a Biblioteca 
Nacional, isto é garantido pela lei de Deposito Legal. No Brasil a Bi-
blioteca Nacional está sediada no Rio de Janeiro.

Sobre a Biblioteca Nacional6

A Fundação Biblioteca Nacional é o órgão responsável pela exe-
cução da política governamental de captação, guarda, preservação 
e difusão da produção intelectual do País

Possui um acervo com mais de 10 milhões de itens, por isso foi 
considerada pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura) como a sétima maior biblioteca na-
cional do mundo e, também, a maior biblioteca da América Latina.

O Acervo da Biblioteca Nacional cresce constantemente a partir 
de doações, aquisições e com a lei do depósito legal, que assegu-
ra o registro e a guarda da produção intelectual nacional, além de 
possibilitar o controle, a elaboração e a divulgação da Bibliografia 
6  Biblioteca Nacional. Disponível em https://www.bn.br/biblioteca-nacional/missao: 

Brasileira corrente, bem como a defesa e a preservação da língua e 
da cultura nacionais. Para efeito de Depósito Legal, entende-se toda 
obra registrada, em qualquer suporte físico, destinada à venda ou 
distribuição gratuita.

As principais atribuições da Fundação Biblioteca Nacional são:
- Captar, preservar e difundir os registros da memória bibliográ-

fica e documental nacional;
- Adotar as medidas necessárias para a conservação e proteção 

do patrimônio bibliográfico e digital sob sua custódia;
- Atuar como centro referencial de informações bibliográficas;
- Atuar como órgão responsável pelo controle bibliográfico na-

cional;
- Ser depositária e assegurar o cumprimento da legislação rela-

tiva ao depósito legal;
- Registrar obras intelectuais e averbar a cessão dos direitos 

patrimoniais do autor;
- Promover a cooperação e a difusão nacionais e internacionais 

relativas à missão da Fundação Biblioteca Nacional; e
- Fomentar a produção de conhecimento por meio de pesquisa, 

elaboração e circulação bibliográficas referentes à missão da Fun-
dação Biblioteca Nacional.

Biblioteca Escolar
Tem por objetivo atender os interesses de leitura e informa-

ção da sua comunidade e trabalha em consonância com o projeto 
pedagógico da escola a qual está inserida. Atende prioritariamente 
alunos, professores, funcionários da unidade de ensino, podendo 
também ampliar sua ação para atender os familiares de alunos e a 
comunidade moradora do entorno. Está localizada dentro de uma 
unidade de ensino pré-escolar, fundamental e/ou médio. Segue os 
preceitos do Manifesto da IFLA/UNESCO para a Biblioteca Escolar e 
no Brasil a Lei no. 12.244 dispõe sobre a universalização das biblio-
tecas nas instituições de ensino no país.

Biblioteca Universitária
Tem por objetivo apoiar as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão científicas por meio de seu acervo e dos seus serviços. 
Atende alunos, professores, pesquisadores e comunidade acadêmi-
ca em geral. É importante ressaltar que as bibliotecas Universitárias 
públicas são de livre acesso por parte da população. É vinculada 
a uma unidade de ensino superior, podendo ser uma instituição 
pública ou privada. A Biblioteca Universitária dá continuidade ao 
trabalho iniciado pela Biblioteca Escolar. 

As bibliotecas são equipamentos sociais de uso coletivo. Nes-
te sentido, cresce a responsabilidade das bibliotecas de garantir o 
acesso ao público, sendo assim, tanto as bibliotecas como as uni-
versidades são pontos de convergência de ideias e distribuição dos 
saberes, onde todas as formas de conhecimento podem dialogar, 
desenvolvendo as peculiaridades de cada região onde estiverem 
estabelecidas. Na estrutura organizacional da biblioteca universitá-
ria, verifica-se que há significativa parcela de tarefas repetitivas e 
monótonas. 

A informatização resolve boa parte dos problemas, realizando 
de forma rápida e eficiente o trabalho de rotina, liberando o biblio-
tecário para desenvolver outros serviços. Mas, quando a bibliote-
ca é um sistema ou uma rede normalmente gera centralização de 
processamento ou controle do acervo, conforme a distribuição das 
responsabilidades; uma parte das bibliotecas reduz as atividades e 
outras acumulam funções, principalmente as bibliotecas centrais. 
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A informatização na biblioteca, se não tiver outros méritos, já 
vale apenas pela libertação do bibliotecário das tarefas burocráticas 
e rotineiras e para que desenvolva seu potencial como agente disse-
minador da informação. Diante desta realidade, percebe-se que as 
bibliotecas universitárias detêm um papel essencial nos processos 
de pesquisa da comunidade acadêmica, uma vez que a biblioteca 
tem a posse do conhecimento universitário; sua principal função é 
ser intermediária entre o conhecimento científico e o tecnológico 
em apoio a seus usuários. Desse modo, a biblioteca universitária 
deve estar preparada para atender a demanda de pesquisas e le-
vantamentos bibliográficos e técnicos, visando suprir os projetos 
em desenvolvimento na universidade. 

É necessário analisar o papel das bibliotecas universitárias, 
principalmente na sua inserção nos projetos em desenvolvimento 
como um elemento de cooperação técnica e científica. Assim, os 
recursos humanos e financeiros devem estar previstos nos projetos, 
visando principalmente à melhoria dos acervos, para que possam 
responder as necessidades específicas de cada projeto. Entre as 
principais funções da biblioteca universitária, podem ser mencio-
nados, o repositório do acervo, a disseminadora de informação e 
conhecimento e o elo de ligação entre o conhecimento e o usuário 
final; essas funções continuam importantes mesmo depois da In-
ternet, tecnologia que contempla pequena parte do conhecimento 
especializado. 

Nesse contexto, percebe-se que a biblioteca universitária é o 
principal recurso para facilitar o acesso à informação. Assim, é vi-
sível a necessidade de inserir a biblioteca como coparticipante nos 
projetos da universidade visando melhorar o acervo documental, as 
bases de dados e os demais serviços indispensáveis à comunidade 
acadêmica. É preciso ressaltar, no âmbito das universidades públi-
cas, a necessidade do aperfeiçoamento da estrutura administrativa 
que influencia os serviços bibliotecários, a fim de torná-los mais efi-
cientes e ágeis atendendo as necessidades dos usuários.

Destaca-se que o Ministério da Educação recomenda a aqui-
sição de 1 exemplar para 10 alunos matriculados por disciplina. É 
importante acompanhar o crescimento da instituição, observando 
o surgimento de novos cursos, como também a ampliação na oferta 
de vagas.

Biblioteca Especializada7

Voltada a um campo específico do conhecimento. Seu acervo 
e seus serviços atendem às necessidades de informação e pesquisa 
de usuários interessados em uma ou mais áreas específicas do co-
nhecimento. É vinculada a uma instituição pública, ou privada po-
dendo também se caracterizar como uma biblioteca universitária, 
quando vinculada a uma unidade de ensino superior. 

Os bibliotecários especialistas precisam possuir o conhecimen-
to na área específica a que se destina a coleção, ou seja, qualifica-
ção profissional através de treinamentos específicos para a área de 
atuação, bem como adequar suas ações ao contexto, visto que a 
grande maioria dos Cursos de Graduação em Biblioteconomia for-
ma bibliotecários generalistas
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Nas bibliotecas especializadas uma quantidade superior de do-
cumentos não convencionais, exigindo dos bibliotecários um maior 
empenho na busca, obtenção e processamento técnico desses ma-
teriais.

Existem bibliotecas públicas especializadas em literatura in-
fantil e, por isso, costumam ser denominadas Bibliotecas Infantis. 
Outras especializadas no atendimento a pessoas com necessidades 
especiais e por isso denominadas Bibliotecas Especiais.

A biblioteca especializada tem como finalidade o armazena-
mento, a organização e a disseminação das informações afins do 
local onde esta biblioteca está inserida.

Para as bibliotecas conseguirem atingir seus objetivos é ne-
cessário a automação dos serviços de circulação, catalogação e de 
referência visando agilidade e confiança dos usuários. A biblioteca 
especializada tem funções mais específicas, como recreação, edu-
cação continuada e aperfeiçoamento profissional, cultural e social 
dos seus usuários. 

A biblioteca especializada tem ainda a função de investimento 
educacional, cultural e social, o qual é um importante fator para a 
motivação individual do usuário. 

Neste sentido, pode-se dizer que a Biblioteca especializada 
adota como funções: 

- Aquisição de informações pertinentes à especialidade da 
biblioteca e a de seus pesquisadores;

- Organização do acervo e/ou as informações; 
- Análise das informações quanto à pertinência e atualidade; 
- Síntese e disseminação das informações; 
- Criação e disponibilização de produtos e serviços.

Atualmente, existem bibliotecas tão especializadas que só con-
centram informação, por exemplo, sobre determinado grupo de 
animais ou plantas. Para além disso, os bibliotecários encontram-se 
muitas vezes agrupados em associações nas quais discutem as for-
mas de melhorar a organização e classificação científica dos docu-
mentos que se encontram à sua guarda.

As bibliotecas especializadas têm características peculiares, 
principalmente em relação ao acervo. Este destaca-se, se compa-
rado aos modelos de bibliotecas tradicionais (bibliotecas públicas 
e escolares), e mesmo às bibliotecas universitárias, por revelar um 
carácter mais seletivo e atual, com seus acervos mais diversifica-
dos em termos de áreas de conhecimento. As primeiras bibliotecas 
especializadas organizaram-se nas universidades que, desde cedo, 
se organizaram em departamentos especializados ou faculdades 
e, cada um destes iniciou a coleção de documentos relativos à sua 
área específica. Provavelmente, as primeiras bibliotecas especiali-
zadas surgiram na área da medicina, uma vez que, por exemplo a 
matemática se desenvolveu inicialmente ligada à filosofia, portanto 
com necessidade de informações de vários campos do saber.

Biblioteca/Centro de referência
Bibliotecas especializadas que atuam com o foco no acesso, 

disseminação, produção e utilização da informação para um deter-
minado público. Também denominados como Centro de Informa-
ção e Referência. Muitas delas não possuem acervo próprio e tra-
balham exclusivamente com a forma de referência de documentos 
sobre determinado assunto (resumos e resenhas).




